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		“P.: Como Awen pode ser obtida?



		R.: Habituando-se a uma vida em equilíbrio, e com  todo amor para com a Divindade e Sua criação, e  toda misericórdia, e toda generosidade, e toda a  perseverança, e toda paz, praticando as boas  ciências, e evitando o orgulho e a crueldade, o  adultério e o assassinato, a emboscada e o roubo, a  cobiça e toda injustiça, isto é, as coisas que irão  corromper e destruir Awen, onde existe, e impedirão  a sua obtenção, e ali Ela não existirá.”



		As Barddas – Abred, Gwynfyd, Awen
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		De Awen para Awen
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		PARTE UM
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		Explicando as partes



		Parte um é mais biográfica



		Parte dois é mais histórica e conceitual  Parte três integra os mundos
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		PECADO ORIGINAL



		“(...) As instituições, especialmente igrejas e religiões  cristãs, criaram problemas como o pecado original  para alimentar sentimentos de culpa,  arrependimento e frustração, construindo trevas,  Inferno e diabo. Uma vez instalado o problema,  vendem a solução por meio do batismo, conversão e  indulgência para tantos que buscam perdão, fuga e  salvação .”



		Alexandre Cumino



		11



		Viver é uma arte a ser praticada. E, ainda que  possamos estar temporariamente na Terra, é certo que  moramos nela.



		Quer saber o que Ela me contou? Ela mesma,  nossa mãe Natureza. Ela me contou que tudo na Terra  se planta e se colhe. Se em algum momento você a  escutou, ela certamente disse isso para você também.



		Cada existência é um capítulo de um livro pessoal  que será escrito pela eternidade, podendo assim os  parágrafos serem os dias, meses e anos. Cada instante é  registrado em um arquivo infinito.



		Como bem sabemos, para se escrever um livro é  necessário buscar uma ideia ou ter uma inspiração.



		Normalmente, quando a ideia é buscada por  alguém, ela tende a refletir uma fórmula já existente,  tornando-se, assim, apenas uma reprodução, plágio ou  cópia. Nesse caso, não manifestará autenticidade, muito  menos prosperidade para a obra, que será desenvolvida a  partir de ideias externas e referências alheias. Isso não  favorece o fluxo do Awen, que faz a inspiração aflorar a
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		partir de dentro, da essência. Don Juan explica isso  muito bem em um diálogo na história do livro “A Erva  do Diabo” de Carlos Castañeda:



		– Pode ensinar-me a letras das cantigas  que cantou?



		- Não posso, não. Aquelas palavras são  minhas, palavras que o próprio protetor me  ensinou. As canções são minhas canções. Estou  certo de que um dia ele lhe ensinará suas  próprias canções. Espere até então; e nunca,  mas nunca mesmo, copie ou faça perguntas  sobre canções que pertencem a outro.  (CASTAÑEDA, 2013, p. 13 6).



		Mas quando a inspiração surge, ela se manifesta  como uma correnteza suave que flui sem entraves,  realizando essência e originalidade para a criação. E neste  segundo caso, o da autêntica criatividade, a inspiração  amorosa que flui sem impedimentos, é o que os druidas  chamaram de AWEN .



		Esse fluxo tem me inspirado não apenas em obras  artísticas, mas em toda a obra prima que é a própria  Vida, e que por mais que a vida esteja presente em todos  os seres, essa Vida que flui aguarda para ser acessada.
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		Caso contrário, as (in)consequentes circunstâncias  nocivas, limitantes e entediantes já existentes vão se  sentir cada vez mais à vontade, como aquele parente  chato que vai ficando mais espaçoso conforme ninguém  coloca limite.



		Através de pessoas de nosso convívio conhecemos  filmes, livros, e histórias de vidas sofridas repletas de  sacrifícios dos mais diversos sabores e doenças, guerras  internas e externas, e até mesmo repletos de misérias.  Por essas e outras, somos levados, consciente ou  inconscientemente, a acreditar que a vida é um erro e,  ainda, que a Terra é um lugar ruim de se viver.



		O livro Awen dos Druidas existe para que você  jamais se esqueça de que esse tipo de informação não  passa de crendice e ilusão. Este livro existe para que você  se lembre do valor da Vida pulsante em todos os seres  vivos.



		Mas, pois é, falar é fácil. Por isso, é urgente  transformarmos essa concepção e essas crenças que vêm  afundando as relações humanas, energéticas e espirituais  em conexões de poder, descaso, desconfiança, medo e  competitividade, que nos afastam do ouro disponível.



		Há muito tempo a humanidade se esqueceu de  viver com dignidade, se esquecer de bem- viver.
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		Este livro vai te contar sobre alguns momentos  histórico-culturais em que a vida foi considerada um  equívoco, para nas partes finais te contar sobre o fluxo  do bem-viver muito bem conhecido por inúmeros povos  originários. “Tekoá” para os Guaranis, “Suma-Qamaña ”  para os Aymara, “Mauriora” para os Maoris, “Vuöddudus”  para os Samis, “Awen” para os Galeses.



		Mas, antes de falar da Awen, que, para mim, foi e  continua sendo um antídoto potente para realidades tóxicas e  abusivas, além de ser também a Divina Inspiração dos artistas  — o espírito que flui —, algumas palavras insistem para que  eu as escreva aqui.



		A pesquisa sobre uma atuante crença como o Pecado  Original me levou aos muitos tabus que se desdobraram a  partir de então.



		Não me surpreende que os âmbitos de maior tabu  e censura atuais sejam aqueles que falam sobre dinheiro,  prosperidade, abundância (e consequentemente a noção  de sucesso, empregos, funções e propósitos de vida), e  também os que tratam da sexualidade (e  consequentemente a auto-realização, saúde, relações,  autoestima e alinhamento de vida).



		Lembro-me de uma sessão de terapia que participei  já faz algum tempo. Nessa sessão, a terapeuta, bastante
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		sensibilizada com a minha história familiar (talvez você a  entenda seguindo com a leitura), orientou sobre a s  figuras paterna e materna e como essas potências e  presenças influenciam em nossa performance de vida.



		A informação que ela transmitiu e que agora  repasso aqui é que a figura paterna influencia muito na  nossa relação com o mundo, com nosso convívio social,  segurança em falar com as pessoas, falar em público, se  expressar e, como ela mesma disse, “ir para o mundo”,  agir, manifestar, construir coisas concretas e materializar.



		Já a figura materna influencia muito em nossa  realização, seja ela interna ou externa, ou seja, de nos  sentirmos satisfeitos, bem-sucedidos e prósperos naquilo  que fazemos e somos, ou não.



		Perceba que, ao sintetizarmos isso, notamos que os  principais âmbitos de desequilíbrios em nossa cultura  envolvem a dependência emocional e as referências  familiares particulares. Acontece que essas figuras  maternas e paternas em nossas vidas vão além do  indivíduo pai e do indivíduo mãe. Essas potências  mudam de localização, ou seja, nós as atribuímos a  outras pessoas, outras situações e, em meu caso, até a  plantas. Essas figuras existem também dentro de nós  simbolicamente.
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		Recapitulando sucintamente:



		- Potência masculina refere-se ao âmbito estrutural,  onde todas as moedas energéticas1 se concretizam (ou  não), “que vai para o mundo”, que confia e é confiável  (ou não) e que sente a fluidez.



		- Potência feminina refere-se ao âmbito genésico,  onde todas as moedas energéticas se concebem, se  satisfazem com êxito (ou frustração), que vai para  dentro, que acolhe e se deixa acolher (ou não).



		Porém, existe uma terceira potência integrativa  invisibilizada. Em alguns casos, ignorada; noutros,  condenada.



		Awen dos Druidas nasce dessa e para essa potência,  e, para torná-la acessível aqui, precisamos revisitar alguns  momentos da espiral do tempo.



		1 Moeda energética aqui se refere a qualquer forma de  valor que inclua elementos aparentemente intangíveis, como  tempo, atenção, energia, conhecimento etc. Essas “moedas”  circulam e são trocadas nas interações físicas e sutis,  representando formas de investimento de recursos financeiros e  não-financeiros que influenciam nossa realidade.
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		Há um dogma, já muito difundido, que vem  circulando pelo menos desde o século IV, que é o pecado  original pregado por diversas instituições religiosas e suas  figuras de “poder”. Sim, esse dogma foi criado.  Dogmas, em todos os casos, são criações humanas, não  verdades espontâneas e incontestáveis.



		Eu não estava lá para saber qual foi a verdadeira  intenção da criação do dogma acerca do pecado original ,  mas o especialista em medievo, Le Goff, afirma que a  criação dessa doutrina contribuiu muito para aumentar o  poder de controle da Igreja sobre a vida sexual na época.



		Eu já percebo que esse poder de controlar acontecia, e  acontece até hoje, na totalidade da vida das pessoas.



		Mas do que se trata essa invenção? O que é esse  conceito doutrinário? Basicamente, o pecado original é  uma doutrina presente em algumas denominações  cristãs, criada a partir de algumas interpretações humanas  sobre as histórias bíblicas. Essa doutrina, por exemplo,  não está presente no Judaísmo.



		A expressão “pecado original” foi criada e  desenvolvida por Santo Agostinho no século IV, em  torno de 500 D.E.C., e consiste numa interpretação a  partir da ênfase sobre Adão e Eva terem sido expulsos
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		do Paraíso por terem cometido o pecado de comer o  fruto proibido, sendo que foi Eva, de acordo com a  doutrina, quem cedeu à tentação e, após fraquejar,  incentivou Adão a fazer o mesmo.



		Os desdobramentos possíveis gerados a partir d a  criação dessa doutrina são inúmeros. Particularmente,  considero dois desses desdobramentos dos mais  tenebrosos: o desdobramento da culpa e o desdobramento da  salvação.



		A culpa não é uma condenação, é uma criação. A  salvação é uma invenção e não é primordial.



		A culpa nada mais é do que uma deturpação  emocional da irresponsabilidade. A responsabilidade, por  sua vez, é a ressignificação equilibrada que evita novos  desequilíbrios. Dizer que a culpa (diferente do  arrependimento, que surge quando há autoconsciência  de que falhamos em algo e isso precisa ser melhorado,  mas sem autoflagelação emocional) é uma criação social  significa afirmar que a apropriação emocional  perturbadora de uma situação, que psicologicamente  tende a perpetuar o problema, é algo que precisa ser  equilibrado.
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		Isso não significa, porém, que a vida não exija  responsabilidade — até mesmo no contexto da Awen ,  como bem expressa a frase presente n’As Barddas .  Paradoxalmente, a culpa, do ponto de vista psicológico,  acaba dificultando o senso de responsabilidade, pois tira  a pessoa da razão e a conduz a decisões adoecidas, que  tendem a espelhar o padrão de energia presente na culpa.  Afinal, quem sente culpa, culpabiliza também.



		O valor inconsciente, e em alguns casos consciente,  que circula em nós e em boa parte da humanidade,  dizendo que a vida é um pecado, um erro, uma falha e  um equívoco, foi criado por motivos bem evidentes e  nem um pouco saudáveis.



		Se os motivos não ficaram evidentes até agora, eu  te conto alguns aqui: lucro, manipulação e domínio.



		O significado mais difundido da palavra “pecado”  é algo em torno de “dar um passo em falso, equivocar -  se”, mas existe outro, menos conhecido, que diz que  pecado significa “matéria em decomposição”. Ou seja, a  própria Vida (material) é divulgada como um erro, e  tudo o que estiver relacionado à matéria e aos ciclos, é  do mal, é vergonhoso e deve causar culpa. A culpa  fragiliza as pessoas, e é nessa fragilidade que a igreja
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		domina e lucra: é quando a fragilidade se torna  submissão, e quando a autoridade se revela opressão.



		O ponto principal aqui é que não foi Deus quem  inventou o pecado, foram os homens. O purgatório não  é uma consumação, e o paraíso, arquetipicamente  católico apostólico romano, não é uma verdade absoluta.



		Por mais que termos como culpa, purgatório e  paraíso sejam de "exclusividade" e autoria católica, os  significados desses conceitos acabam poluindo a  narrativa de outras configurações históricas, culturais e  espirituais presentes em povos distintos, que viveram em  épocas diferentes, porque a agenda de poder católico  sempre dependeu de uma abordagem colonialista. Além  disso, esses termos existem em mim e em você, por  menos religiosos que sejamos.



		Você até pode ter tido uma criação mais  ecumênica, mas culturalmente ainda estamos expostos as  versões e traduções de mitologias religiosas que  chegaram até nós por processos históricos de  colonização. Afinal, os grupos responsáveis por registrar,  traduzir e interpretar costumes, livros, tradições e afins,  continham referências e intenções que visavam benefício
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		próprio favorecendo as agendas de poder e hegemonia  ideológica que defendiam. .



		E tem mais, as criações ecumênicas são raras, e b oa  parte do globo ocidental foi obrigada a aderir a uma  doutrina católica impositora. De repente, tradições  hindus estão sendo retratadas com uma roupagem  bíblica, e até mesmo o Espiritismo, que nasce na França  com a proposta de contraponto ao conservadorismo  católico, passa por uma “cristianização” radical para  conseguir ser bem aceito (principalmente no Brasil) e  assim levar sua mensagem, ser conveniente e então  propagado. Até hoje. Minha alma sempre busca pela raiz  e pela causa do que está na superfície. Meu coração  questiona tudo.



		Como tive uma criação predominantemente  evangélica na infância e adolescência, percebia  hipocrisias aos montes dentro das instituições e nos  discursos e atitudes daqueles que se diziam crentes.



		Recentemente, inclusive, percebi que, sendo a  Bíblia um livro base para os meios evangélicos, miríades  de pessoas são convertidas aos pensamentos ali  presentes.
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		Mas afinal, o que de fato vem a ser a Bíblia? A  palavra viva e incontestável de Deus? Não para mim.  Considero a Bíblia como um livro histórico escrito por  homens de uma determinada cultura, que viveram pela  perspectiva regional de seu povo e que narravam um dos  ângulos existentes num globo terrestre imenso .



		Mas quando percebi que cresci sendo doutrinada a  acreditar que Adão foi o primeiro homem da Terra e  Eva a primeira mulher (que peca e estraga tudo), e que  minha aprendizagem foi povoada por metáforas  desérticas que inspiravam a boa conduta, sendo que eu  nunca vi um deserto na vida (muito menos a boa  conduta por parte de quem só fala nisso), foi trágico e  cômico. Inclusive, acho até que a “boa conduta” estava  mais desértica do que o deserto em si.



		É óbvio que meu cérebro e meus conteúdos não  vão assimilar esses contextos orientais facilmente, afinal,  'moro num país tropical'2 em que a má-conduta é  associada a “levar vantagem” .



		2 Menção à canção “País Tropical” composta pelo artista  brasileiro Jorge Ben.
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		Brincadeiras à parte, ainda que possamos ter  alguma sintonia com metáforas desérticas, que nada  fazem sentido ambiental para qualquer indivíduo que  tenha nascido no Brasil, ou em qualquer parte do mundo  que não aquela mencionada na Bíblia, é imprescindível  para o desenvolvimento saudável da sociedade que  tenhamos um senso de questionamento atualizado .



		Assim como nossas composições ambientais e  contextos geográficos validados, ou no mínimo,  conhecidos. Porém, como fazer isso diante de um modo  tóxico imperativo que verte das bocas de representantes  das religiões institucionalizadas?



		Infelizmente, ainda não podemos contar com  condições favoráveis ao senso questionador autônomo  para decidirmos se vamos seguir nutrindo esse sistema  de dogmas pela perspectiva cristã, ou não. É preciso  persistência. Ela é e será revolucionária.



		Ainda que aos poucos, ainda que diante dos nossos  alcances contextualizados, precisamos resgatar nossos  direitos como participantes de um Estado teoricamente  laico e de uma rede multiespécie, mas, principalmente,  precisamos desenvolver deveres respeitosos para com a  Mãe Terra que nos acolhe.
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		Afinal, o sistema de dogmas, crenças, referências e  conhecimentos que aderirmos irá moldar a forma como  levamos a vida, como nos tratamos, como tratamos os  outros e como permitimos que nos tratem.



		Qual “pacote streaming de dogmas e crenças” você  está assinando?



		A humanidade está com medo, oprimida,  comprimida, desconfiada, cinza e maltratada pela  ignorância, imposição e opressão. Essa mesma  humanidade que tenta assolar, perigar e destruir.



		É triste imaginar como se sentem as árvores, os  pássaros, o ar e toda a natureza não humana que nos  acolhe, após a criação de dogmas tão absurdos que  ousam considerar a Vida como um deslize, e um fruto  do pecado que, não por acaso, se tornou a maçã.



		Em nenhum momento da história de Adão e Eva,  o 'primeiro match fail' da história, a maçã é  objetivamente mencionada, mas, infelizmente, o símbolo  da maçã foi associado ao fruto do pecado original.
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		Como uma pessoa regida pela Árvore Macieira, 3



		sinto-me no dever de te contar o porquê disso.



		Inúmeras, se não todas, celebrações e simbologias  associadas à Igreja Católica, e posteriormente às igrejas  evangélicas, são frutos de um fenômeno que hoje  entendemos como apagamento histórico- cultural.



		Na época das dominações e colonizações dos  povos dos territórios celtas, suas histórias, figuras e  costumes foram roubados pelas autoridades religiosas da  época com fins de opressão e hegemonia .



		Acontece que, para muitos clãs celtas, a maçã era (e  ainda é) considerada o fruto do Amor e da Cura. Avalon  é a Ilha das Maçãs, uma das Ilhas de Cura e Regeneração  deste e do Outro Mundo.



		Os dominadores, ao perceberem isso, associaram a  maçã ao símbolo do pecado original. A Macieira, de fato,  dá um fruto capaz de ser um aliado essencial na



		3.Aqui faço menção à Árvore de Essência, que é semelhante  ao signo solar na astrologia. No entanto, no caso da Árvore, trata- se  de uma ferramenta de autoconhecimento criada por Lady Mirian  Black, chamada Mapa Oghâmico. Eu a chamo de Mapa das Árvores  para facilitar a compreensão, afinal, trabalho há 7 anos elaborando  esses Mapas por encomenda, e a essa função me denomino  Arbóloga.
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		manutenção da saúde fisiológica e no acesso aos  mistérios do Amor enquanto Força Vital. E foi por essas  e outras simbologias mais sutis que o lado dominador  divulgou a maçã como a fruta proibida. Ainda dizem por  aí que os humanos existem para tornar o mundo melhor,  para deixá-lo mais bonito.



		'Ai, Paola, o que isso tem a ver?' Tem a ver que  esse tipo de coisa não é à toa (mas é construída para  parecer que sempre foi assim e sempre será)... Tornar  um fruto sagrado e com tamanho potencial de cura no  fruto do pecado é distorcer o fluxo saudável da vida,  fazendo com que a escassez pareça ser a única realidade.  Pra mim, o mundo (e digo mundo enquanto Planeta) é  bonito, é abundante, e existe para que a gente melhore.  O mundo, o Planeta, nossa Mãe Terra e Universo nos  ensinam a Beleza, a reconhecer o valor da Vida. Não é o  planeta que precisa de regeneração, é a humanidade.



		Este livro existe também para desprotagonizar a  humanidade através da reintegração da Awen. Você vai  perceber nas próximas páginas que Vida e escassez não  são compatíveis, assim como Vida e pobreza, Vida e  doença, Vida e caos, Vida e pecado, Vida e culpa, Vida e  sofrimento. Nada disso soa coerente ocupando  simultaneamente um estado de consciência e  mentalidade. Ou uma frase.
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		ADENDO



		As partilhas que faço a seguir são fatos da minha  história; a parte amarga delas é uma denúncia às  negligências e irresponsabilidades sociais, culturais e  educacionais. Em respeito às crianças, aos corações  sensíveis e às almas aladas, poluídas pela ignorância, que  sem saberem qual a melhor alternativa para saírem das  incoerências e agressões, optam por caminhos  destrutivos. Meus pêsames. Não precisa ser assim. Não é  para ser assim. Que o presente livro seja uma  colaboração para a reabilitação de corpos feridos,  restauração do respeito, da dignidade e da valorização da  vida.
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		NOSSA HISTÓRIA PEDE PARA  SER ESCRITA



		“O caminho para o amor não é árduo ou oculto,  mas precisamos escolher dar o primeiro passo. Se  não conhecemos o caminho, sempre há um espírito  amoroso capaz de nos mostrar como pegar a trilha  que leva ao coração do amor, o caminho que nos  leva de volta ao amor. ”



		Bell Hooks



		Lembro-me de que, quando criança, adolescente  e no início da vida adulta – antes da Reconciliação
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		acontecer para mim – “sentia-me por um fio”, aquela  sensação de rebento, de estar à beira do precipício.



		Essa sensação crescia a cada dia, mês e ano. Parecia  que meu jeito, meus gostos, meus valores e minhas  expressões não eram bem aceitos e também eram  julgados esquisitos.



		À princípio (na infância), interpretei como “devo  ter vindo com defeito”. Depois (adolescência), eu me  rebelei de forma tóxica e, quando parecia o fim (início da  vida adulta), comecei a resgatar minha essência e a  honrá-la. A esse período, chamo Reconciliação .



		Daí em diante, houve a tal da Reconciliação. Mas  antes disso... bom, antes disso, nasci e cresci na periferia  de São Paulo, uma das maiores metrópoles do planeta.



		Ali havia favela, calçadas levantadas (quando havia  calçadas) pelas raízes de árvores mal plantadas, perigos  diversos nos arredores, ausência de educação, estrutura e  saneamento básico para a população.



		Apesar de ter nascido e crescido na periferia da  cidade grande, sempre me considerei incompatível com  o concreto, com o excesso de cinza e com o que  consideravam normal naquele contexto. Outras pessoas  chamavam essa incompatibilidade de frescura, e, por
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		anos, achando que eu estava quebrada, fui vivendo (bem  mal) a única vida que se apresentava possível. “Aos  trancos e barrancos”, como dizem.



		Naquela época, até um pouco antes da  adolescência chegar, só tinha uma opção ao meu alcance:  dizer sim para o mundo externo e para as pessoas, e  dizer não para o meu mundo interior e para mim. Não  havia referências à minha volta para que eu pudesse me  basear ou que me garantissem que estava tudo bem em  ser quem eu era e no que funcionava bem para mim.



		Porém, quando se trata de um “eu” que visa  valores consistentes em solo consciente e não de um  “eu” envolto em meros caprichos, dizer não para o “eu”  dos valores e sim para o “eu” dos caprichos em uma  realidade desequilibrada e tóxica é o mesmo que  fomentar essa última realidade. E, quando se trata de um  coração alado que não se enquadra nessa realidade, é o  mesmo que tapar a boca e prender as asas dele por anos  e anos a fio, até que ele fique completamente sem ar e  desaprenda a voar.



		Minhas lembranças de infância não são das mais  nítidas, e seja lá qual for a razão, não existem muitas  fontes e registros que me auxiliem a resgatá- las.



		Meu pai queimou a maioria das fotos.
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		Acontece que as lembranças que resgatei após a  Reconciliação, e também algumas pessoas e registros que  me auxiliam nessas lembranças, sempre relatam uma  Paola sensível e forte, diferente e instigante, corajosa e  obstinada, austera e intuitiva, respeitosa e orgulhosa,  amorosa e firme, visceralmente franca e sempre fora da  curva.



		Ilustram também um cenário repleto de mudanças  bruscas, de uma vida emancipada com experiências  precoces, temperada em aventuras, dores, falhas e  conquistas. Mas nunca relatam um cenário monótono.



		A Paola foi uma criança com sentidos apurados,  que se conectavam de forma incompreensível para  aquele contexto e, não raro, assombravam e encantavam  quem estabelecia algum contato (mais assustavam do que  encantavam). Uma criança que cresce e que, ainda muito  jovem – com quinze anos –, decide sair de casa.  Pesquisei sobre emancipação, eu tinha pressa, mas a  pressa não aceitou esperar aquelas burocracias, então, na  primeira oportunidade detectada, saí da casa onde cresci.



		Fui para encontrar realidades diferentes, novas  opções, para expandir a mente e o leque das  experiências.
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		E apesar das aventuras e desventuras  proporcionadas por um ato precoce, funcionou.  Arrependimentos à parte. 4



		A vida é assim: quanto mais buscamos  possibilidades, mais elas crescem.



		Foi um momento em que precisei me colocar em  movimento com especial intensidade. Chegaremos no  momento adequado para falar mais sobre isso, mas  repito, funcionou.



		Porém, ter funcionado não significa ter sido o ideal  sob a perspectiva de uma vida tranquila e saudável.  Arrependo-me de algumas atitudes e escolhas, as quais  venho aperfeiçoando com atitudes mais saudáveis, mas  não posso negar que foram coerentes com o meu  contexto do passado.



		4 Com o contraste entre a Paola de antes e a Paola de hoje,  fiz as pazes com o arrependimento. Acredito que, em alguns casos,  é o que nos cabe: nos arrependermos. Porém, arrependimento, para  mim, não vem carregado de culpa. Ele é apenas uma pontuação  energética que auxilia a organizar valores renovados e reciclados.  Por isso, existe uma grande diferença entre se sentir culpado e se  arrepender. A culpa é destrutiva e gera submissão. O  arrependimento é construtivo e gera responsabilidade.
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		Não ousaria confundir essa coerência contextual  dizendo que agi com maturidade naquela época.



		Desde muito nova, o que também é verdadeiro  dizer, desde sempre, nesta vida, eu me sentia deslocada  entre os arranha-céus e engarrafamentos da cidade  grande. Uma completa inadequação.



		Era entre as mais altas copas das árvores nos  bosques que eu me sentia em casa. Como disse Manoel  de Barros: “Eu combino melhor com árvores.”



		Minha alma, meu cerne, me apontavam de diversas  formas, e principalmente na prática, que a atmosfera da  grande cidade não me fazia bem, me feria, me colocava  em perigo, em incontáveis aspectos. Senti na pele essa  toxicidade, na mente e no coração também, como uma  pessoa alérgica ou intolerante a determinado alimento ou  substância.



		Depois de muito tentar me encaixar naquela vida,  constato que há apenas um motivo (coerente para mim)  para se viver mal:



		A única razão para se viver mal é aprender  a viver bem .
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		E não para fazer com o que os desafios vençam. 5



		Cada um traz seus próprios certos e errados acerca  das variedades da vida, e muitas pessoas discordam de  mim, achando que a cidade grande, enquanto selva de  pedras, é um lugar de vastas oportunidades e empregos  que saltam pelas janelas dos arranha-céus. Há quem diga  e acredite também que é preciso permanecer nas cidades  grandes para ser a luz que ela tanto precisa.



		Estive lá, e a minha experiência contextual, e a  experiência das pessoas com quem convivi, não foram  tão poéticas como se conta por aí.



		Hoje, só conheço pessoas que podem até dizer  publicamente esse tipo de coisa, mas, na intimidade, se  inquietam com a vida urbana e buscam incessantemente  sair dela.



		5 Circula, consideravelmente, por aí aquela frase: “ninguém  disse que a vida seria fácil.” Sabe de uma coisa? Talvez, de tão  enraizada que essa frase está no campo coletivo e nas consciências  de algumas pessoas, ela tenha subido de cargo e se tornado um  alicerce para a continuidade de estruturas sociais injustas e  desequilibradas, há eras. Infelizmente.
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		Fui uma criança sensível aos âmbitos extra- físicos  (campo energético, sutil...) da existência; percebia, com  cada sentido que compõe a infinidade do meu ser, uma  profunda agressão naquele estilo de vida. Quando digo,  em todos os sentidos, é literal.



		Minha visão era poluída por um cinza sem fim,  construções que definhavam e natureza oprimida, onde  o horizonte não era horizontal, onde a verticalidade  impunha a vã ilusão de poder às pobres consciências que  por ali decidiam viver. Prédios e mais prédios, fábricas e  shoppings, favelas e viadutos, superlotações amontoadas  chamadas de condomínios verticais.



		Conforme eu andava pelas ruas (não apenas as do  centro) ou me deslocava em outros tipos de transporte,  minha audição era poluída por um ruído ininterrupto e  diálogos berrantes. Estímulos doentios e músicas  desrespeitosas, buzinas, batidas, acidentes, motores,  freios, propagandas, auto-falantes, xingamentos,  conversas altas, abusos em forma de xaveco...



		Meu tato era contaminado por camadas e mais  camadas de fluidos nocivos, distorção, poluição densa,  sujeiras das mais misteriosas e ausência de terra, grama,  água pura...
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		Meu paladar era contaminado por agrotóxicos,  fuligem, poeira, estresse, maledicências (isso tudo fixa- se  nos sólidos e líquidos que ingerimos nos restaurantes,  lanchonetes e até nas casas)...



		Meu olfato era perseguido por uma grande  confusão de fedores originários da ausência de cuidados  humanos e de organização sanitária. Quem já foi para  São Paulo e passou pelo Rio Tietê entenderá o que estou  dizendo. O rio que recepciona e representa a cidade  apresenta um rastro dos piores odores. Um belíssimo ser  rio, sendo a Água uma entidade primordial, sendo  constantemente poluído, e é com pesar que eu digo que  já cheguei a ouvir conversas em tom de bom humor e  piadas de pessoas muito próximas dizendo: “Só pelo  cheiro já dá pra saber que chegamos em São Paulo. ”



		O mais bizarro é que a maioria das pessoas se  acostuma rápido com isso e normaliza essas atrocidades.  Quando eu tampava os ouvidos ao ouvir uma moto  passar ou tapava o nariz quando sentia algum fedor  horrível, esses gestos eram considerados frescura e, em  alguns casos, até desrespeito, gerando repreensões.



		Hoje em dia, tenho fibra para constatar que o  desrespeito é de quem repudia o equilíbrio. O  desequilíbrio imanente é o desrespeito com os seres
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		vivos que ali habitam e que, em grande parte, não  reconhecem seu valor e, por isso, não se valorizam,  muito menos valorizam e respeitam o ecossistema.



		Como bem resume Krishnamurti: “Não é sinal de  saúde estar bem adaptado a uma sociedade doente.”



		Sim, todos os meus sentidos físicos eram, dia após  dia, profundamente desrespeitados, e eu sentia essas  feridas de imediato. 6



		Mas, quando criança e adolescente, essas  reprimendas sobre minhas reações me feriam muito;  eram eficazes. E hoje entendo como criminosas: Pois eu  era autista.



		6 Por mais que, a nível concreto, eu estivesse machucada, a nível  sutil o dano era maior. Ainda sobre essa sensação, conheço muitas  pessoas que dizem não sentir grandes desconfortos com os exemplos  de estímulo urbano que mencionei. Porém, vivem adoecidas e sem  vitalidade, ou ainda, parecem vitalizadas (bem-sucedidas por fora), mas  é como em casos de supernutrição das plantas que, deficientes de  cobre, apresentam o conhecido “falso vigor”. Diante do que vivi e  acredito, todos os seres são influenciados pelos níveis mais sutis da  vida, pelas condições ambientais, pelas interações, pela temperatura,  etc. Talvez as reações não sejam imediatas, mas, por mais tardias que  sejam, uma hora elas se tornam perceptíveis, como vimos durante a  pandemia .
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		Dali, crescia uma criança ferida. Hoje sei que esses  são efeitos e sintomas de algo mais profundo. Após a  Reconciliação, as coisas têm acontecido assim: observo  os sintomas e, em algum momento, eles me levam às  raízes. Mas, até antes disso, acontecia de me pegar  pensando: "Qual a origem do desequilíbrio imperar  naquele local?". Entre lapsos de lucidez, me perguntava e  refletia.



		Posso listar inúmeros fatores para responder a essa  questão, mas uma educação cartesiana, que incentiva a  competitividade, que obriga crianças a exaustivas horas  de estudo, que padroniza comportamentos e afins, é uma  das respostas que mais se sobressai.



		Mas, ainda olhando para os efeitos, eu era uma  criança, e cresci sendo uma mulher que desmaiava com  desnecessária frequência. Desmaiava nos transportes  públicos, no meio da rua, em casa, nos passeios, e das  formas mais curiosas. Diferente do que me diziam  opiniões alheias, hoje sei que o desmaio, entre outros  sintomas da época, eram válvulas de sobrevivência, não  de escape.



		Eu também bocejava muito, e hoje sei que as  justificativas que chegaram até mim na época não  condiziam com o meu caso.
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		Eu experimentava a escassez das formas mais  variadas, da pré-adolescência para frente; não tinha  saúde, estava sempre ansiosa, dependente e triste, e, mais  tarde, estava sempre sem dinheiro. Isso não é vida, e essa  não é uma frase que escolhi escrever apenas por força do  hábito.



		O que relatei e vou continuar relatando não são  apenas desabafos pessoais; os relatos são para expressar  o que não condiz com a essência abundante da vida.  Continuando, porque não para por aí...



		Nos hospitais públicos e particulares, havia muito  descaso e falta de estrutura. As condições na periferia  pareciam não fortalecer âmbito algum. E, quando somos  sugados por todos os lados, raramente sobra algo bom  para ser compartilhado.



		O que consola muitas pessoas é aquela frase: "Mas  não vamos generalizar, tem gente boa e tem amor."  Concordo. Mas por que, exatamente, isso precisa ser a  exceção e não a regra?



		Um dos sinais básicos para um bom modo de vida  deveria ser que os hospitais e as escolas fossem os  lugares, além da própria casa das famílias, mais  aconchegantes, seguros e acolhedores, por cuidarem do
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		desenvolvimento e ampararem seres em vulnerabilidade.  Porém, essa ainda é uma exceção.



		Por quase quinze anos éramos eu, minha mãe e  meu pai morando juntos, e mais alguns familiares ao  redor e nas vizinhanças. Presenciei momentos de  horrores não apenas fora de casa, mas dentro também,  igualmente dentro e fora de mim, e é muito raro uma  coisa existir sem a outra.



		A violência doméstica, associada ao alcoolismo, era  cotidiana e me aterrorizava. Era frequente eu achar que  não sobreviveria ao dia seguinte.



		Eu era criança, mulher, autista e já sabia o que era  ser ameaçada de morte. Literalmente.



		Estar inserida de forma significativa em meio ao  caos, à desordem e ao desequilíbrio pode demonstra r  muitas coisas, vai depender do recorte e contexto de  cada pessoa. No meu caso, pelo ângulo mais otimista,  haviam estruturas que precisam ser reforçadas através  de aprendizagens e mudanças.



		Não raro, as estruturas que mais pedem para ser  reforçadas são as da responsabilidade e as do respeito.  Estruturas prioritárias, ao menos no meu caso mas não  apenas nele, que pediram e continuam pedindo que eu



		41



		rompa com acordos irresponsáveis, banhados em  discursos aparentemente "bondosos", que reforçam  atitudes que mais levam a contratos escravagistas,  abusivos, e reforçam a colonização do que conduzem à  construção de relações e estilo de vida respeitosos. Isso  foi profundamente desafiador de lidar. De aceitar e  assumir que transformações eram urgentes, e que era  preciso encarar esses desequilíbrios.



		Mas, honestamente? Era inviável olhar com nitidez  para essas questões dentro daquele contexto, onde a  poluição inerente me enfeitiçava negativamente com  uma crença lamentável: a de que tudo aquilo, por mais  amedrontador e indigno, era normal. E que o que, e  quem, não suportasse aquilo, precisava se encaixar e se  adaptar. Se não se adaptasse, era fraco.



		Aqui, um recorte vale ser mencionado. Mesmo  após me desassociar dessa névoa, mais especificamente,  anos após, na Reconciliação, ouvi muito, em vivências  terapêuticas e espiritualistas: "Seja como a lótus, que  desabrocha pura em meio à lama." Essa frase sempre  vinha carregada do seguinte significado: "Se você for  evoluída, vai ficar bem mesmo na merda." Isso é uma  grande cilada, mas muita gente cai e propaga.



		42



		Talvez você já tenha consentido e até dito essa  frase. E sim, a espécie floral lótus7 triunfa em meio à  lama. Porém, o que esquecem de dizer, ou o que não  sabem, é: lama não é sujeira.



		Lama não é, naturalmente, poluída, suja e  desequilibrada.



		Lama é água, terra e argila.



		Hoje, não concordo em encaixar essa metáfora nas  condições de uma metrópole desregulada ou em  qualquer outro cenário abusivo e irresponsável.



		A lótus cresce e se desenvolve na lama, e lá se  encontram as condições adequadas para ela, que  geralmente são em lagos belíssimos.



		Se terra e água, quando se juntam, resultam em  algo que a pessoa considera sujeira, isso diz muito sobre  o nível de consciência ambiental dela.



		Tem outra coisa, percebe que o fator externo é  essencial para que, mesmo na lama, a lótus se desenvolva  em seu esplendor?



		7 Gênero: Nelumbo
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		Toda vida é influenciada por fatores externos em  seus ciclos de vida (crescimento).



		Pois é, não é isso que costumamos ouvir das  famílias, de algumas sendas religiosas, das vozes internas  que ainda são influenciadas por desorganizações,  poluições e desrespeito.



		E eu, mesmo com uma personalidade subversiva,  questionadora e uma índole idealista, por anos, acreditei  que deveria me corrigir e aturar o que, hoje, considero  inadmissível.



		Em outras palavras, acreditei que havia tudo de  errado comigo, afinal, eu admirava o respeito, o silêncio,  a higiene, a segurança, a beleza, a harmonia, a Paz, e isso  parecia, aos olhos dos outros, fraco, desconcertante,  perturbador. Portanto, eu deveria me adequar aos fatores  externos, e não buscar condições mais saudáveis para se  viver.



		Apesar disso não ter durado muito, não vou negar  que essa censura me constrangeu e me emudeceu por  anos, mas no fundo, silenciosamente, eu questionava e
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		escrevia8: Como ouvir sequer um pássaro a cantar se os  carros, buzinas e pensamentos negativos os faziam gritar,  e até emudecer?



		Por inúmeras questões, de uma criança leve, doce e  serena, passei para uma pré-adolescente fechada,  desconfiada e complexada, até descobrir as drogas, o que  aconteceu simultaneamente a uma tentativa de recorrer  às igrejas evangélicas que minha mãe e parte da família  frequentavam, pedindo por milagres.



		Afinal, como já mencionei, a situação em casa era  conturbada, e eu me sentia, desde criança, na  responsabilidade de fazer alguma coisa, muito por  familiares me convencerem a isso também com frases  como: “Se você intervir, as coisas vão melhorar, mas  você tem que ir lá e pedir pra Deus. Ele vai te ouvir.”



		Hoje eu sei que aquela responsabilidade não era  minha e que eu era exposta a condições inaceitáveis.



		Fora de casa era um caos, e se era para eu  encontrar refúgio dentro, não é essa história que tenho  para contar.



		8 “Vivo onde as pessoas fazem barulho no céu e o horizonte não é  horizontal.” “Aqui os pássaros não cantam, gritam.” Frases que escrevi  quando tinha em torno de 16 anos.
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		Assim, a época das somatizações físicas  intensificou para mim, ali mesmo, pelos 11 anos.



		Distúrbios alimentares, desequilíbrios hormonais,  mais desmaios, entre outros se intensificaram nos anos  pela frente.



		As tréguas eram raras.



		E quando as somatizações se juntaram às  confusões e destrato psicológico, energético, emocional  e espiritual, encontrei segurança ilusória no uso  desenfreado e ilegal de remédios, na dependência de  cigarros, e tantas outras substâncias narcóticas e  psicoativas, que eram as que eu realmente gostava.



		Depois de anos tentando tratamentos tradicionais,  decidi não confiar em drogas que acompanhavam bula.



		Sim, houve um período específico, antes das  dependências químicas começarem, em que meus  sentidos, percepções, faculdades psíquicas se  evidenciaram diferentes das consideradas normais. Era  oficial.



		Já havia notado que eu percebia a vida de forma  diferente. Que eu lia as pessoas e as situações através de  outras lentes.
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		Eu costumava dizer para mim mesma que eu “lia o  pensamento das pessoas”. Mesmo sem conhecê-las ou  conhecendo, suas vozes surgiam dentro de mim, eu  sentia perfumes que não eram perfumes que elas  passavam, muito menos os odores que seus corpos  fisiológicos criavam.



		Haviam cores, formas, sensações das mais  inenarráveis, criaturas e sons que me acompanhavam por  onde eu fosse, estivesse eu acordada ou sonhando.



		Em volta ninguém entendia.



		Desenvolvi anemia, pedra nos rins, alergias  complicadas, mas não apenas físicos.



		Outros fenômenos misteriosos, como por  exemplo: ficar em estado vegetativo por semanas, e de  repente acordar e começar a escrever coisas misteriosas,  e até avançadas para minhas capacidades pessoais da  época, se tornaram assustadoramente comuns.



		Inclusive, recentemente minha mãe me lembrou  que nessa época tentavam descobrir o que eu tinha,  porém sem sucesso, os diagnósticos ficavam cada vez  mais misteriosos, até que um grupo de doutores sugeriu  à minha mãe que fizessem experimentos e testes comigo,
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		especialmente em meu cérebro, pois eles diziam ter algo  diferente que precisava ser investigado.



		Minha mãe não permitiu, pois disseram que alguns  desses testes seriam dolorosos.



		Na época, não fazíamos ideia do que estava  acontecendo, o certo é que eu vivia entre mundos, sem  estar realmente presente em nenhum.



		Como eu poderia estar, se não havia vontade,  vitalidade, estrutura e força?



		Após internações, exames e outros procedimentos  que caracterizaram uma fase bem sombria e inconsciente  de minha vida, que me lembro bem pouco, saí daquele  estado de uma forma tão desequilibrada quanto a  anterior e fui mais intensamente para os vícios.



		Afinal, não me era apresentada nenhuma solução  equilibrada. Assim, fui levada e escolhi tentar continuar  pelas drogas.



		Com a presença do cigarro, comecei a buscar  trabalho, pois não me sentia bem em fazer aquilo  escondido da minha mãe, e ainda utilizar o dinheiro do  meu pai para patrocinar isso.
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		Minha ideia era ter dinheiro para sair por aí e  bancar meus vícios e vida.



		Deixei de ir às aulas para frequentar bibliotecas ,  espaços culturais, e cafés gourmets. Pegava trens sozinha  e escondida para escapar daquelas realidades, para  respirar um pouco das estradas, e no anonimato de seja  lá o que for, buscar novos panoramas de vida.



		Mas eu não conseguia continuar com tudo isso  sentindo que dependia financeiramente dos meus pais.



		Ficava cada dia mais insustentável sentir que estava  tudo errado, e que eu não conhecia alternativas  prudentes.



		Até que consegui meu primeiro emprego registrado  em carteira. Fui funcionária CLT por volta dos quatorze  ou quinze anos.



		Eu já estava no limite de tudo; da escola, pois  sempre gostei de estudar e ler, mas as instituições  escolares me pareciam decadentes, opressoras,  manipuladoras e contraditórias.



		Queria sair daquilo por inúmeros motivos, mas não  podia, afinal, era obrigatório.
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		Experienciava também o limite do emprego, pois  ficava a três horas, no mínimo, pelo transporte público,  de onde eu morava, e eu me sentia podada, encaixotada e  doente com as interações agressivas com as pessoas na  rua e no escritório.



		No trabalho massivo, injusto e infértil, mas que  todo mundo considerava normal e até uma grande  oportunidade para mim, que ainda menor de idade sabia  o que era receber um salário mínimo.



		Mas era inevitável a sensação de completo  desequilíbrio, e eu me questionei por pelo menos dois  anos (regados a mais distúrbios, um relacionamento  abusivo e desequilibrado, vícios e doenças); um salário  mínimo a troco do quê?



		Todo mundo à minha volta que estava seguindo  essas fórmulas estava doente, depressivo e infeliz.



		Sim, eu precisava de dinheiro, mas a troco do  pouco que restava da minha saúde? Essa fórmula  realmente estava funcionando?



		Simultâneo a esse clima crescente, houve o  divórcio dos meus pais. Apesar de complicado, foi a  partir daí que eu comecei a respirar, mesmo imersa num  estilo de vida desequilibrado e em um relacionamento
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		tóxico recente, “quando eu puxava, o ar vinha um pouco  mais.”



		Passei, então, a ficar mais tempo em outras casas e  em outros lugares do que na casa que cresci, distribuindo  minha atenção, minha energia ou a falta delas em um  trabalho registrado no centro velho da cidade de São  Paulo, até me mudar por definitivo para uma outra casa.



		Assim foi por mais algum tempo, de gota d’água  em gota d’água.



		E a gota d’água cansa, e limites existem.



		A cidade grande me sugava, me ludibriava.



		A violência diária e a desestrutura familiar me  subtraia qualquer possibilidade de suporte.



		Foi então que constatei que a toxicidade não  apenas me poluía, ela me drenava a ponto de sucumbir  com muitas de minhas forças para possíveis mudanças,  se fazendo necessário esforços enormes e muita coragem  para romper com aquela realidade.



		Mas a partir de uma expansão cultural e social  considerável no meu contexto, percebi que haviam  outras opções.
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		Percebi que São Paulo não era o único lugar e nem  de longe o melhor lugar para eu viver.



		Juntando todas as forças possíveis, mudei para o  sul do país, a cidade era Curitiba.



		Não tinha muitas reservas, mas investi tudo o que  tinha; tempo, dinheiro e coragem na esperança de que as  coisas melhorassem.



		Essa mudança aconteceu, e dela, começou a surgir  uma Paola empreendedora, que trabalhava e  administrava um espaço cultural de eventos.



		Por volta de cinco anos vivi ali e empreendi com  mais algumas pessoas.



		Aprendi muito, e desfrutei o que seria uma vida  mais próxima da Natureza, mais ainda regada a vícios e  desequilíbrios.



		Foi ao final desse período, no início dos meus vinte  anos, que passei por uma crise existencial profunda.



		Tudo o que eu estava investindo para crescer:  empresa, relacionamento, amizades e uma nova forma de  vida/moradia anunciava seus fins.
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		Como você já percebeu, tive uma vida bastante  diferente da que se manifesta hoje, inclusive, já expandi  muito a consciência através de enteógenos e de  psicodélicos.



		Nessas experiências, algumas eram expansões,  enquanto outras, alterações e distorções.



		Afinal, existe de fato alguma diferença entre  expansão e distorção?



		Definitivamente.



		Agora que você já conheceu um panorama  resumido da minha história, vamos voltar um pouco na  minha espiral do tempo e dar um zoom em alguns  acontecimentos.



		Não com meras intenções autobiográficas, mas sim  para trazer consciência que esse tipo de coisa e de  realidade são comuns e acontecem no mesmo planeta.



		Quando se trata de educação, cultura e consciência,  a solução é limão: reformular estruturas oxidadas,  atrasadas e antiquadas o quanto antes.



		Por isso o que vou contar para você agora são  algumas histórias amargas, todas elas reais.
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